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Sobre a ocupação pré-romana de Olisipo: 
A Intervenção Arqueológica Urbana 
da Rua de São Mamede ao Caldas N.º 15

*

João Pimenta1

Rodrigo Banha da Silva2

Marco Calado3 

1 Arqueólogo. Museu Municipal Vila Franca de Xira
2 Arqueólogo. Museu da Cidade de Lisboa / Universidade Nova de Lisboa

3 Arqueólogo. Colaborador do Museu da Cidade, Lisboa

Resumo

Na sequência do projecto de reabilitação de um edifício oitocentista, em pleno centro histórico 
da cidade antiga de Lisboa, efectuaram-se trabalhos arqueológicos preventivos. 

Apesar dos níveis de ocupação proto-históricos estarem muito perturbados pelas sucessivas 
ocupações do espaço, ao longo de quase três mil anos, foi possível identificar e escavar três contextos 
bem preservados da Idade do Ferro. 

O estudo e análise do espólio aí identificado, em particular no contexto 1, permite pela primeira 
vez na história da arqueologia urbana da cidade, atestar sem margem de dúvidas uma fase recuada de 
ocupação ainda de inícios do primeiro milénio a.C.

Abstract

The rehabilitation of an old building in the historical centre of Lisbon motivated a rescue 
archaeological work on the site.  

Although the proto-historic stratigraphy were very disturbed by later occupations, it was 
possible to identify and to excavate three well preserved contexts dated of the Iron Age. 

For the first time in Lisbon´s urban archaeology, an occupation of the beginnings of the first 
millennium B.C. is confirmed, chronology based upon the study and analysis of the ceramics identified 
on this site, particularly those of context 1. 

*  Trabalho ampliado e revisto, originalmente apresentado como poster
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Sobre a ocupação pré-romana de Olisipo: A Intervenção Arqueológica Urbana da Rua de São Mamede ao Caldas N.º 15

João Pimenta, Rodrigo Banha da Silva e Marco Calado 

Introdução

O projecto de reabilitação de um edifício oitocentista, na rua de São Mamede ao Caldas n.º 
15 em pleno centro histórico da cidade romana e medieval de Lisboa, proporcionou novos dados 
sobre os primeiros momentos da ocupação sidérica do antigo povoado da colina do Castelo1. 

Apesar da extensão da área intervencionada, as acções derivadas da continuidade e inten-
sidade da ocupação humana, onde se destacam os trabalhos de reconstrução da cidade após o 
grande sismo de 1755, provocaram a obliteração profunda do registo arqueológico, em especial 
o relativo aos momentos mais antigos do aglomerado. No entanto, foi possível identificar e esca-
var, em três áreas distintas, unidades estratigráficas preservadas, associadas a estruturas positi-
vas que assentavam directamente sobre o substrato geológico.   

1 A coordenação da Intervenção ficou sob a alçada da Divisão de Museus e Palácios da Câmara Municipal 
de Lisboa, sendo a direcção científica da competência do Dr. Rodrigo Banha da Silva, tendo participado nestes 
trabalhos o Dr. Vasco Leitão Santos, Dr.ª Sandra Pisco e Marco Calado. 

Fig. 1. Mapa da Localização de Olisipo (Lisboa), na península Ibérica e no Vale do Tejo
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Fig. 2. Fotografia aérea da colina do Castelo

Fig. 3. Planta da cidade de Lisboa com a localização do edifício n.º 15 da Rua de São Mamede ao Caldas
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Contexto 1:        

Estrutura antrópica de contenção de plataforma da encosta, que nesta área da colina é 
constituída por areolas não consolidadas. Esta foi realizada através da aplicação de margas do 
substracto misturadas com matéria vegetal.   

As unidades estratigráficas associadas a esta estrutura e que podemos correlacionar com 
o período da sua utilização/abandono, ofereceram abundante material arqueológico, do qual se 
destaca a cerâmica. O conjunto exumado é constituído maioritariamente por cerâmica manual 
(61%), tendo sido possível distinguir dois grandes grupos. 

O grupo 1 caracteriza-se por pastas grosseiras com numerosos elementos não plásticos, 
evidenciando cozeduras redutoras e superfícies apenas alisadas ou com acabamento a “cepillo”. 
Os fragmentos que podemos observar deste grupo, são essencialmente bojos, à excepção de 
três bocais (Fig. 7, n.º 20 a 22), correspondendo a vasos de armazenamento de perfil em esse, 
de dimensão variável. Este tipo de recipientes encontra-se bem representado na Alcáçova de 
Santarém (Arruda, 2002, p. 174, fig. 110), em Lisboa no Claustro da Sé (Arruda, 2002, p. 116) e nos 
Moinhos da Atalaia (Pinto e Parreira, 1977, fig. 2). 

Fig. 4. Planta do edifício n.º 15 da Rua de São Mamede ao Caldas com a implantação dos contextos pré-romanos

Fig. 5. Fotografia do corte da estrutura de contenção de plataforma da encosta

Sobre a ocupação pré-romana de Olisipo: A Intervenção Arqueológica Urbana da Rua de São Mamede ao Caldas N.º 15

João Pimenta, Rodrigo Banha da Silva e Marco Calado 
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O grupo 2 distinge-se pelas suas pastas bem depuradas, apresentando escassos elementos 
não plásticos de dimensões reduzidas e bem distribuídos. As suas superfícies são cuidadosamen-
te polidas e nalguns casos mesmo brunidas. As formas identificadas correspondem a taças care-
nadas com paredes muito finas e acabamento cuidado (Fig. 7 n.º 12 a 16 e 23). Este grupo encontra 
paralelos muito próximos em Santarém, onde foi individualizado como o Grupo 3 (Compare-se 
com Arruda, 2002, p. 174) e nos Moinhos da Atalaia, (Pinto e Parreira, 1977, fig. 2). 

Um fragmento de bordo que incluímos neste grupo, apresenta características que nos le-
vam a destacá-lo destas produções. Trata-se de um fragmento de taça carenada de paredes mui-
to direitas, com arranque de carena bem marcada (Fig. 7 n.º 24). Do ponto de vista morfológico 
aproxima-se da cerâmica de tipo Medellín (Almagro-Gorbea, 1977), mas o seu estado de conser-
vação não permite verificar se terá tido pintura nas suas superfícies. Produções similares ainda 
evidenciando pintura, foram recentemente detectadas no vale do Tejo (Arruda, 2005) e no Sado 
em Abul (Mayet e Silva, 2000, p. 38-39).  

Por último, identificou-se um pequeno fragmento de taça carenada com decoração exter-
na em ornatos brunidos tipo “Lapa do Fumo”(Fig. 7, n.º 17). Esta característica decoração é típica 
do Bronze final, mas parece ter-se prolongado até aos primeiros contactos com o mundo fenício 
(Cardoso, 1995).  

Entre a cerâmica a torno sobressai a cerâmica de engobe vermelho (9%). A análise macros-
cópica das suas pastas e engobe permitiu definir um único grupo de fabrico. Este caracteriza-se 
por uma pasta compacta e bem depurada, de tom castanho (Mun. 2,5 YR 5/6), apresentando es-
cassos elementos não plásticos bem distribuídos, de dimensões reduzidas. Estes são constituídos 
por quartzos, micas douradas e alguns vacúolos alongados. O engobe que cobre as superfícies 
destes recipientes é de boa qualidade, espesso e muito aderente, variando a sua tonalidade entre 
o vermelho (Mun. 10 R 5/6) e o castanho avermelhado (Mun. 10 R 5/4), sendo o resto da peça alvo 
de uma aguada do tom da pasta ou simplesmente alisada.      

Os pratos constituem o grupo mais significativo (Fig. 6, n.º 6 a 10). Infelizmente da totalida-
de dos fragmentos recolhidos apenas dois conservam bordo, dificultando qualquer tentativa de 
classificação a partir deste elemento morfológico. O exemplar melhor preservado evidencia um 
lábio aplanado inclinado para o interior, com 3,1 cm de largura e um diâmetro de 21 cm (Fig. 6, n.º 
7). Os exemplares desta forma podem-se incluir na forma P1 de Rufete Tomico (1988-89, p. 15-16), 
datados em cronologia tradicional entre a segunda metade do século VIII e a primeira metade 
do século VII a.C. No território actualmente Português, é precisamente no vale do Tejo, onde en-
contramos os melhores paralelos para os pratos de engobe vermelho, nos níveis mais antigos da 
Alcáçova de Santarém (Arruda, 2002, p. 184-186) e em alguns exemplares do povoado do Almaraz 
(Barros, Cardoso e Sabrosa, 1993).   

Ainda que apenas representado por um fragmento, podemos detectar um invulgar bocal 
de contentor de tendência esférica com caneluras junto ao bordo, coberto externamente com 
engobe vermelho (Fig. 6, n.º 2). Esta forma encontra-se bem representada em contextos da pri-
meira metade do século VII a.C. em Huelva (Forma C1a de Rufete Tomico, 1988-89), no Castillo 
de Doña Blanca (Ruiz Mata e Pérez, 1995, fig. 21) e em Mogador (López Pardo e Habibi, 2002, fig. 
56). No extremo ocidente peninsular apesar de pouco frequente, encontra paralelos em Castro 
Marim (Freitas, 2005, Fig. 3 n.º 11), em Abul no horizonte 1C (Mayet e Silva, 2000, fig. 20 n.º 75) e 
em Santarém (Arruda, 2002, p. 187, fig. 119, n.º 5).  

As cerâmicas decoradas em bandas bícromas vermelhas e negras estão atestadas por um 
fragmento de bojo e de colo com arranque de asa bífida que poderão pertencer a uma urna Tipo 
Cruz del Negro (Fig. 6, n.º 3 e 4) e por alguns fragmentos possivelmente de phitoi (Fig. 6, n.º 5). 

As ânforas encontram-se representadas por um bordo bem preservado de ânfora do Tipo 
10.1.1.1. (Ramon Torres, 1995), conservando um revestimento externo de engobe vermelho espes-
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so e acetinado (Fig. 6, n.º 1). A análise macroscópica da pasta permite definir um tipo de fabrico de 
proveniência meridional, possivelmente do grupo “baía de Cádis” (Ramon Torres, 1995, p. 256). 
Este caracteriza-se por uma pasta dura e homogénea. Os elementos não plásticos são escassos 
e bem distribuídos, compostos por alguns quartzos e elementos calcários. O tom da pasta é ver-
melho claro (Mun. 2.5 YR 6/8). 

As cerâmicas cinzentas são raras, tendo-se apenas identificado um fundo (Fig. 6, n.º 11).
O espólio metálico encontra-se representado por um fragmento de mola de fíbula em bron-

ze. Não sendo possível identificar com segurança o tipo, ainda que o arranque do arco permite 
sugerir estarmos perante uma fíbula de dupla mola. 

Neste contexto recolheram-se ainda alguns materiais líticos, dos quais destacamos um nú-
cleo em sílex cinzento e um artefacto em xisto com a extremidade distal cuidadosamente polida 
(Fig. 7, n.º 18 e 19).

Os dados cronológicos que o estudo do contexto 1 proporcionou, permitem com alguma 
segurança datá-lo em cronologia tradicional na segunda metade do século VIII a.C. primeira me-
tade do século VII a.C.  Infelizmente não foi possível recolher material orgânico que nos possibili-
tasse efectuar datações absolutas para corroborar esta nossa proposta.  

Fig. 6. Cerâmicas do Contexto 1
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Contexto 2

Estrutura de combustão que assentava directamente sobre o substrato geológico. Era 
composto por uma placa de argila cozida assente sobre fragmentos de recipientes cerâmicos, 
intencionalmente fracturados.

O espólio associado a esta estrutura era essencialmente cerâmico. Entre este domina a 
cerâmica a torno, sendo as produções manuais escassas, resumindo-se a alguns fragmentos de 
bojos incaracterísticos. 

As cerâmicas de engobe vermelho estão bem atestadas, dominando tal como no contexto 
1 os pratos. Estes apresentam bordos aplanados de tendência obliqua e lábios largos (Fig. 8, n.º 
27-29), encontrando bons paralelos nos materiais do Claustro da Sé (Arruda, 2002, p. 118-119). As 
taças carenadas de parede vertical estão representadas por dois exemplares de inflexão bem 
marcada (Fig. 8, n.º 25  e 26)  

Dois fragmentos permitem reconstituir uma taça em cerâmica cinzenta fina polida, de bor-
do convexo engrossado internamente que se integra na forma 1 definida para as cerâmicas cin-
zentas da Sé de Lisboa (Arruda; Freitas e Vallejo Sànchez, 2000) (Fig. 8, n.º 30-31).

As ânforas estão representadas por um fragmento de asa de secção circular, possivelmen-
te do Tipo 10.1.2.1. de Ramon Torres, (1995). A análise macroscópica da pasta, permite-nos definir 
um grupo de fabrico de clara origem sul peninsular. Este caracteriza-se por uma pasta compacta 

Fig. 7. Cerâmicas manuais e artefactos líticos do Contexto 1
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e homogénea. Os elementos não plásticos são abundantes e de pequena dimensão. Compostos 
por quartzos, micas, inclusões calcárias e elementos negros (Xistos?). O tom é castanho aver-
melhado (Mun. 2.5 YR 6/4), apresentando um núcleo cinzento azulado (Mun. GLEY 2 7/5B). As 
suas características levam-nos a sugerir uma proveniência sul peninsular possivelmente do grupo 
“Málaga” (Ramon Torres, 1995, p. 256).   

Ainda que o espólio identificado, não seja conclusivo as características dos recipientes de 
engobe vermelho permitem-nos sugerir uma datação mais recente para este contexto, que situ-
amos como hipótese de trabalho, em meados da segunda metade do século VII, primeira metade 
do século VI a.C., tendo em conta os dados do vale do Tejo (Arruda, 2002). 

Contexto 3

Não foi possível aferir funcionalidades, dada a exiguidade da área intervencionada, no en-
tanto identificaram-se elementos pétreos e fragmentos de argila cozida de revestimento que de-
nunciam a existência de estruturas positivas.

Estas unidades estratigráficas revelaram-se bastante escassas em espólio arqueológico, 
tendo-se recolhido apenas fragmentos incaracterísticos de cerâmica a torno e manual a par de 
um fragmento decorado em bandas policromas vermelhas, negras e brancas e um bordo de ân-
fora do T. 10.1.1.1. (Ramon Torres, 1995). A análise macroscópica da pasta da ânfora, revelou tal 
como no fragmento de asa que tratámos do Contexto 2, um fabrico muito característico que nos 
permite propor uma proveniência sul peninsular possivelmente do grupo “Málaga” (Ramon Tor-
res, 1995, p. 256).   

Fig. 8. Cerâmicas do Contexto 2
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Fig. 9. Cerâmicas do Contexto 3

Fig. 7. Planta topográfica da cidade de Lisboa, com a localização das intervenções em que foram detectados
níveis pré-romanos e com a reconstituição hipotética da linha de costa e do esteiro do vale da baixa. 

O n.º 9, corresponde ao edifício n.º 15 da Rua de São Mamede ao Caldas
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Enquadramento da intervenção

A localização privilegiada da colina em que se veio a erguer o povoado pré-romano de Lis-
boa (Figura, 2), desde cedo chamou a tenção das primeiras comunidades humanas. Como provam 
os materiais paleolíticos recolhidos nos anos quarenta no Castelo de São Jorge e as recentes des-
cobertas provenientes das intervenções no vale da baixa, que vêm atestar a sua ocupação desde 
o Neolítico Antigo (Muralha, Costa e Calado, 2002, p. 245). 

No entanto, apesar de recentemente ter vindo a ser proposta, a existência de um grande 
povoado da Idade do Bronze final, no morro do Castelo (Cardoso, 2002, p. 359 e Silva, 2005, p. 
760), a informação disponível não permite confirmar ou desmentir essa hipótese. A presença 
humana desta época começa no entanto a estar documentado nas áreas adjacentes (Praça da 
Figueira e Encosta de Santana), permitindo supor o aproveitamento agrícola dos férteis vales em 
torno do planalto onde se vem a erguer a alcáçova Muçulmana. 

Os primeiros dados fiáveis acerca do povoamento da colina do Castelo remontam à Idade 
do Ferro. Essa ocupação foi claramente demonstrada pelas escavações que nos anos noventa do 
século passado se efectuaram no Claustro da Catedral (Amaro, 1993) e no núcleo arqueológico 
da Rua dos Correeiros (Bugalhão, 2001). Sendo claro desde os primeiros estudos, a existência de 
uma forte ligação do povoado de Olisipo com o mundo meridional materializada nos vestígios 
arqueológicos, com claras influências orientalizantes (Arruda, 2002).  

O multiplicar das intervenções no centro histórico da cidade romana e medieval, têm vin-
do nos últimos anos a aumentar os nossos conhecimentos sobre esta fase, possibilitando que 
se comece a percepcionar a área ocupada (Fig. 9), deixando antever uma superfície de grandes 
dimensões (cerca de 15 ha.) que, certamente, assumiu desde cedo um papel de lugar central no 
povoamento da foz do Tejo (Arruda, 2002). 

Os dados da intervenção em epígrafe, em particular os elementos cronológicos que o es-
tudo do contexto 1 proporciona, permitem afirmar que as influências orientalizantes chegaram 
cedo ao povoado da colina do Castelo. Podendo situar-se em cronologia tradicional na segunda 
metade do século VIII a.C. primeira metade do século VII a.C.  

Esta primeira fase de ocupação, apresenta evidentes contactos com o mundo fenício oci-
dental, bem patentes no pouco que se sabe sobre a sua arquitectura assim como no seu espólio 
artefactual. A cerâmica a torno de filiação fenícia integra pratos de engobe vermelho de bordo 
estreito e altos coeficiente, urnas de tipo Cruz del Negro, phitoi pintados em bandas, ânforas do 
T. 10.1.1.1. e abundante cerâmica manual de clara tradição indígena.   

O estudo da cerâmica manual e a presença de um fragmento de taça carenada com decora-
ção externa em ornatos brunidos tipo “Lapa do Fumo”, deixa em aberto a hipótese da existência 
de uma ocupação do bronze final no morro do Castelo. Essa proposta parece consolidar-se face 
à elevada percentagem de cerâmica manual que detectamos no contexto 1 (61%) e que se afasta 
claramente dos dados disponíveis para o Claustro da Sé, onde apesar da importância da amostra-
gem já estudada estas são apenas residuais (Arruda, 2002, p. 116). De facto os materiais da Sé são 
maioritariamente datáveis do século VI a.C., apesar da presença de uma urna tipo Cruz del Negro 
e uma ânfora T. 10.1.1.1. já deixassem antever a possibilidade de existirem níveis mais antigos (Ar-
ruda, 2005), que se parecem consubstanciar nos dados estratigráficos que agora apresentamos.    
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